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SECRETARIA PLANEJA ENTREGAR 6I O NOVAS SALAS DE AULA NO PRIMEIRO SEMESTRE. PARA ISSO, ESCOLAS SERÃO CONSTRUÍDAS E REFORMADAS 

EDUCAÇÃO MUDANÇAS SERÃO APLICADAS A PARTIR DO PRIMEIRO SEMESTRE LETIVO DE 2009 

Nova proposta curricular 
Larissa Leite, com agências 

á dez anos, os alunos 
da rede pública do 
Distrito Federal estu-

dam sob a orientação do mesmo 
•currículo escolar, realidade que 
está prestes a mudar. A partir do 
ano que vem, as escolas da Edu-
cação Básica (Ensinos Infantil, 
Fundamental e Médio) serão 
pautadas por uma nova pro-
posta curricular. 

A novidade consiste em pa-
râmetros de expectativa de apren-
dizagem para cada disciplina, 
além dos conteúdos e habilidades 
a serem desenvolvidos. Com  isso, 
pretende-se construir um ensino 
com mais vínculo a situações 
vivenciadas no cotidiano. Escola, 
pais e alunos também terão mais 
clareza sobre os objetivos pe-
dagógicos do currículo. 

Para a mudança curricular, 
foram consultados professores 
da rede pública e, na última 
semana, a Secretaria de Edu-
cação recebeu oito consultores 
nacionais e internacionais para 
apresentar sugestões à proposta. 
Assim, a mudança curricular 
não prevê troca de disciplinas, 
mas a forma como elas serão 
ensinadas, de acordo com ob-
jetivos a serem atingidos. Por 
exemplo, na disciplina de Ma-
temática o intuito é enfatizar 
itens como a aplicação de idéias 
da matéria em contextos não 
matemáticos. 

Segundo a secretária-adjun-
ta da Secretaria de Educação, 
Eunice Santos, a reforma cur-
ricular é um dos maiores legados 
que um governo pode deixar.  

"Com a mudança na metodo-
logia do ensino, teremos uma 
proposta mais relacionada à prá-
tica. A idéia é termos uma base 
sólida para o desenvolvimento 
de cidadãos autônomos", res-
saltou. A mudança curricular 
será aplicada no próximo se-
mestre letivo, que será iniciado 
em 9 de fevereiro. 

No último domingo, a Se-
cretaria de Educação recebeu 
65.847 solicitações de matrí-
culas para 2009. No próximo dia 
31, a secretaria divulgará a lis-
tagem informando o local de 
matrícula, que deverá ser efe-
tivada de 5 a 23 de janeiro de 
2009, na instituição de ensino 
para a qual o aluno for indicado. 
Atualmente, 505.157 alunos es-
tão matriculados nas 620 escolas 
públicas do DE. 

Mudanças 
Para dar conta dessa quan-

tidade de alunos, a secretaria 
planeja entregar 610 novas salas 
de aula no primeiro semestre, 
por meio da construção de novas 
escolas e da ampliação de es-
colas existentes. Além disso, para 
reforçar o quadro de profes-
sores, a rede de ensino contará 
com uni banco de 6 mil novos 
professores temporários, que 
poderão ser contratados sempre 
que houver carência. O edital 
para o concurso de seleção dos 
novos professores foi publicado 
ontem, no Diário Oficial do DF. 
A inscrição poderá ser feita pela 
internet, a partir do próximo dia 
22, pelo endereço 
http://www.universa.org.br . 

O aumento na contratação 

de temporários de 5 mil para 6 
mil visa garantir a presença dos 
professores em sala de aula, nos 
primeiros dias do ano letivo. 
Porém, o secretário de Edu-
cação, José Luiz Valente, já dei-
xou claro que, em 2009, quer 
diminuir os gastos com tem-
porários. Este ano, a secretaria 
gastou R$ 70 milhões com o 
pagamento de professores subs- 

titutos. Desse valor, R$ 13 mi-
lhões foram pagos devido à re-
tirada de licenças médicas. 

Alguns casos são objeto de 
sindicância e poderão, inclusive, 
acarretar em demissão do ser-
vidor. Um deles aponta um pro-
fessor que, em 2008, tirou 22 
licenças por períodos de um a três 
dias de afastamento, em um ano 
letivo de 200 dias. "E preciso  

reconhecer que a maioria dos 
professores é composta por pro-
fissionais corretos e competentes, 
mas há exceções e o Estado não 
está omisso. Se as sindicâncias 
apontarem esse desvio de conduta 
haverá demissões", afirmou. 

Em 2009, além dos pro-
fessores, todas as escolas com 
mais de 500 alunos contarão 
com um orientador educacional  

e um grupo de coordenação 
pedagógica para dar suporte 
educacional. Outra proposta é 
capacitar gestores e docentes 
com temáticas voltadas à Po-
lítica de Promoção de Cida-
dania e Cultura de Paz nas 
escolas. A secretaria também 
pretende estimular a ampliação 
do número de Conselhos de 
Segurança Escolares. 


